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A Finlândia resolveu responder
favoravelmente à proposta rualla

para um facto de amizade, coope­
�ração e assistência m6tua entre 01

'dois paise•. Moscovo foi -o local
escolhído para le entabolaeem aa

negociações e a delegação finlan­
.deaa lerá chefiada pelo prlmeíro
miniatro. Acerca da propoatar,um
jornal francês declara que depois
da Finlândia, leguir·;ae-ão a No­

'luega e a Suécia •.•

viato não tratar-ae de membrol de
um partido, mis Iim ,ae lequazel
de «um movimento internacional

-que pr,oss�gue� em driol paiael,
finII qué esti.o em desacordo com

os intereilles dessel ,pafsel.,

pOR MAIS que se que�r� ce!­
• rar os olhos à evidência
dos factos, não é possível igno­
rar o cuidado dispensado com

á construção de ediííciosliceais
durante os últimos anos dego­
vernação pública. Os homens
com mais de cinquenta anos

sabem, perfeitamente, que em

Lisboa,' os únicos edifícios
cOI\SH·uí,9<?�, de raíz, para o �n­
sino secundário remontam ao

co�s�1!-<l2 ,�� J<iãp fr-ªI}�9,' Q
úlP1l!o presidente .de Conselho
�e D. Carlos, Os Iieeus do país
estavam quáse todos, antes do
28 de-Mai'õ,' instalades'erri ve­
lhos casarões, sem: as mais el!;:)­
mentares condições pedagógi­
çi!-� ou higiénicas, Todos os

que fizeram o.
..ensino secundá­

rio por essas províncias fora
sabem que é assim: não há ne­

cessidade de íalsear.a história

para evidenciarmos um facto
público, notório e ••• lamen­
tável.
..

As coisas, felizmente, mu-

daram, para melhor. Quem
/ hoje se dispuser a [onardear
pelo país e se der ao trabalho
<ie anotar as' cidades onde Io­
ram construídos novos liceus
ou aquelas cujos edifícios so­

freram "profundas
.

reparações,
colherà a agrádáver impressão
de 'ver qué q à'áSt} todas a� ca­
pita is distritais ostentam os

seus novos Iiceus.e-modernos,
'amplos, higiénicos, com óptimo'
material didático, com aqueci ..
mento, recreios cobertos, sa ..

Iões de conferê.ncias, balneá­
rios, çantinas, ginásios, e�c.;
obedecendo tudo ii UD} elevado
Grit,ério artístico e estético, em
harmonia com as caracteristi­
cas climatológicas ou geográ­
ficas das respêctivas r.egjõ�.s. _

Vejamos, de relan.ce, alguma
coisa do que se fez ou está fa..

zendo neste momento: o liceu
de Castelo Branco, inaugurado
em MalO último, importou em
6.760 contos, o de Vizeu, quá-.
se concluido, 6.724 contos, o de
Sántarém importou em 5.744
contos, o de Viana do Gas�elo
6.662 contos, o de Faro, a inau"
gurar brevemente, 5.047 con·.

tos, o de Infante D. l'4aria, 'de
Coimbra, a, ipaug'!lrar no. pró­
xlIíio verió, 8.õ9H·coÍl�os, o d.e
Oil Vicente, em Lisboa, que
deve estar pronto no princípio
do an'o de 1949, 8.761 con tos,
o de Setubal, em via'S de atia­

bamento, 8.272 contos, o de D.
JÓãO Castro, eID; Lisb<;»a, já con·

sumiu'1.800 contos, o de Cha ..

�es� 3.104 contos, etc. eto.
�

Juntemos a estas verbas o

que se gastou Com ll;_$ �mplia6
çl}es e melhoramep to.s nou tros
edifícios e teremos atingidok I

,. •

somas astronomICas com a re-

novaça.o do ensino s�cund.ár¡o.
"Este ritmo construtiv,o. tem

n� Orçamento Geral do Estado

para o Go�repte anó .uma s� ..

qUênc'ía ammadora, pOlS as pr!.
mitivas dotações de dez mIl
contos para a instalação de no ..

vos liceus acabam de sofrer um

reforço de verba de 33.000 con ..

tos para novas construções.
Isto quer dizer que o Govêr ..

no, tomando como lema o pen"
samen to de Salazar-«a escola
é iL sagrada oficina das almas:.
-não descura o problema da

ip§�ru9�g nom .. Ii '"_I .�i,en�

cias pedagógicas e higiénicas.
Dotando o pais com novos edi­
fícios. escolàres, o Govêrno não
só enriquece o património na­

cional como atalha os iricon­
venientes que resultam de for­
mar gerações em pardieiros
sem ar, sem luz, sombrios, es­
consos, onde não é possível
criar optimismo, nem criar nas
almas juvenis dos escolares
portugueses o orgulho de ser

português e o amer do es­

tudo,
E' mais feliz a actual moci­

dade do que aquela que a pre­
cedeu; teve esta de estudar em
velhos casarões, mal adapta­
dos, desprovidos de conforto e

de material didático. Hoje, que
possuímos bons liceus, poded
mos exigir aos jovens que os

frequentam mais interesse pe-.
Ia sua preparação escolar, mais
carinho pelas salas de aula e

até alguma vaidade em perten­
cerem a uma época em que °

carinho pelos problemas do end

sino e pela formação das gera­
ções não são vagos anseios,
mas consoladoràs realidades.

Usando da ,palav,ra., numa dtl
. pr,imeiras le,lões da Çonferincla
de Pads) o Dr. Caeiro da Mata

.

d,ille que «ni,o é fácil coæpreen­
der como I� poder. manter Iade..
finidamente a Espanha e 01 ..eul

recurlOIl fora daI noslaa fôrçall de
cooperação, quando balta olhar.
pata u�, mapa para terttlOI,qma
,noção exacta do lugar que �lle

país ocupa na Europa,Ocidenta!.;

O delegado checo na O. N. U.
classíficou a lituação no leu país
como c uma ameaça para a paz e

para a lIegurança:. ,e pediu Ulll in­

quérito aOI recentes acontecímen­
tos de Praga. entre 011 quais -a mor­
te . Qli.tel'iosa do mlnlstro doa Ne­

g6éiol Estrangeiros Jan Mllaryk.
Como ie sabe, Mallaryk foi- encono
trado morto; mali suspeita-se que
pão se tenha snícldado, como ps
meioll oficiaía de Praga anunciaram.

Imagem de Nossa Senhora

dá Pltdade, de Loulé',
Na reunião conjunta dai· dual

Câmaras ameriéanas, efeétuada ,a

Ii, o Presidente Truman peonun­
ciou um di.curlo corajoáe, duran;
te O qual afirmoa que, ena hi.t6-
ria do Mando, exi.tem períodoí
em que é muito mail prudente

¡¡l' agir que hesítar.» Aludiu ao desa-:
parecimento da república checoa­
lavaca, recomendou a v'otaç�o ao
lerviço militar obrigat6rio· e do

plano Marlhall, apélou para a ani ..
dade do ..eu Povo'·e declarou qué,
«íesde que terminou a guerra, li
Ruasia -e 01 leUI agentel deiir.ui·
ram a independência' e '0 caractet
democrttico de uma arie de

.
na.

çõe•••

De 28 de Março a 12 de

Abril do corrente ano, reali­

zam-se na laboriosa e progresQ
siva vila de Loulé grandiosas
festividades em honra de Nos�y
sa Senhora da Piedade, cuja
tradição, é uma impressionan­
te manifestação de fé.

Na Câmara do. Cemuaa, allllina­
da por deputados trabalhistall, con­
lervadorel e índependentes, foi
apr�sentada uma proposta de cria­

ção dum Conselbo da Europa Oci­
-dental, para coordenação d. palm­
ca econ6mica, social e militar dos

pa(.�s que dêle fizerem parte. A
lIegulr a Conselho, criar"se·' uma:
Federação' Democrática da Euro­
pa, com am Parlamento.União .acional _<

Em Braxelal foi aa.iBada um

tratado que pred a cooperação
económica: e estabelece o luXílid
militar' em ca.o de agrelsão, duo'
rante 50 anal, entre cinco pa(sci
-Bélgica, França, Holan:da, Lud'
xemburgo e Inglaterra. Usando da'­
palavra, Spaak, reprelentante do'
primeiro dQII paísel lIignatirlo.,
diale: cA Europa· democrttlca"
que qaeremos defender e organi.'
nr, nãoflc clrcunscreve,aoll nOllOl'
paisel. Por 1110, previmol que aq;
triI naç_Oel'.e poderão jant.r um

dia a n6s pan fortalecer e c:om..

pietar õnOlso eICôrço.»

Imparctal

--

It. Comissio Executiva da União Nacional, ultimamente, tem pro­
cedido á remodelação de algumas comissões concelhias; e, nesse nü-

mero, conta-se a de Tavira� que ficou assim cons�ituida,t. .

Presidente-Dr. José Raimundo Ramos Passos; Vlce·Pres1den..
tc-Dr. Carlos Alberto Lucas de Lança F.alcão; Vogais"";Ca¡:>itão

Jorge Filipe Coe­
lho Ribeiro, Dr.
Armando Ro!'"
cheta Cassiano,
Tenente Fran­
cisco Solé�io Pa-

\ dinha" José Vie..
gas Man�inho e,

Dr. Ofélio Ma..

ximo de Olivei-_
ra Bomba.
Está, pois,

cQnstituida a no­

va Comiss.ão
C ,o n c e I h i a da

,

União, Nacional,
for.mada por pes· .

s,oas idóneas e

de quem a poli.
tica do Estado
Neivo muito tem.
a esperar.E seu ilUstre
presidente o se�
nhor Dr. José
Itaim undo tta­
·mos Passos,
S.ubdelegado de

DI'. Jo_e RaimUndo Ramo. Pas$of! 'Saude e antigo
�residente da

, • Camara Munici-
pal, nacionalista da vel�a guardá; éulos, servi,os prestados ao Esta·
do No'Vo silo do �onheçlmento de todos, .

C�mprim,entamos a 11o'Va Comissão Coneelhia da 'União ��cio­
naI, fazendo votos pelo cabal desempenho das suas funções �ol1tlcas,
que estamos' ,certos serão sempre' norteAdas pela doutrina sã, que 6
apan�gio do Estado Novo.

01 reprelentarite. no Parlamen­
to francêll da t1nião Democritita
e Socialista da Reli,t!ncia apto­
.yaram,umaaugestão de Frevert. el·
-m·inistro, dãl, Finançasl no sentido
de ama aproi:imação entre, a cha­
macla cterceira tôrçu' e o' partido
de De Gaulle. O antieo ministro

preconltara a aproximação dOli

partidoll S. F. 1. O., M. R. P. e R.
P. F. em prol do interisle nacional.,

�

O Chefe do· Governo da Itilla,
De Galperi, num recente dillcurso'
eleitoral, afirmou·que é impolli.vel
It colaboração com 91 comunistal,

ceu· o ódio, açuláram·.se espias,
compraram se testemunhas e, em

noite de quintàDfeira, a traição
levantou·se da ceia na alma de
Judas�ceia onde se instt"tui o sa·

cramento do amor, eucarístico e
.

se preceituou a caridade-e acar:' ,

dou verdugos, arregimentou in­
vejosos, amedrontou cobardes e,

amigos,.abriu tri�unais, onde o

Justo foi condenado.
Há sangue da Idtima em todos

os qctos .. Cairam trevas, ás tr'és .

horas da tarde de sexta-¡eirti.,
por sôbre o Céu e por s6bre a

Terra e findara o drama em C,O·
moção cósmica; as pedras, rolan�

,

do das montanhas; os mortos, er· .

guendo-se e deambulando a terra
âormente.

Quando, no sábado,' os sa,cer­
dotes e o povo celebraram a Pds­
coa, com o véu do templo rasga· .

do, pensariam que o sábado det'.
xaria de ser o dia do Senhor,
que outra Páscoa substituiria a

Judaica, que nascia um tes�a"
mento novo?
Rec.eiam a pal'avra dum mor­

to. Quttlguer ameaça desce do

(CoMQW• .NA � •• P40IN.�

Jerusalém dormt'a; prostrada
p�las vibrantes e tr:dgicas sensa-

c6es da semana. '

•

Multid6es deliraitte$ cantaram
hosanas al) Pilho de navid. Cres-

Sexta-feira d,e Paixão
(AI grartde amigá Maria Castro
Centeno, perante a linda imagem
de MARIA MADALENA)

Â tremulante M dos altos cfrlos,
Melancólloa e linda eu a reYeJo .• 6

E o « dralla da Paixão» com SIU8 m.rUrlos
EYoco com saudade I no desejo
De Yar os paramentos côr dos· Ifrlos
Da Yelha IlreJa a ressoar no arpalo
Dêsse oanto de «Trevas» em delfrios
De Fé e de Harmonias - benlueJo - • • • .

Cerro os olhos. As agruras desta Idad.
Diluem-se e ressurll a mocidade
Com tudo o que foi belo I, amava Intio. 6 •

Ô doce Madalena, como outrora,
Adoro em ti a Santa a a PecadOfa
E sigo o teu Indor na Procl$sãol

�"�". Miri'. 1141 �lUrln.1 a,�tfl"

£apltâo, 30rat, Ribeiro MaJor Josá JacInto da FonsBoa
Acaba de regressar da £apital,

com sua família, o sr. Capitão
Jorge Coc:lho Ribeiro, ilustre pre ..

'

sidente da Çamara Municipal de
Tavira, que ali foi tratar de assun­

tos de interesse, para. o nesso

'OQ,cl�O, ,

Campletou 100 anos 110 dia 19
do cottente ° sr. Major José Ja­
Cinto da ronseca, natural de Ode�
leite.
Assentou pra�a há 80 anos,

nesta cidade, no Batalbão de Ca:
¡Idorç,�! '
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GRAVADOS POR MEIJQUfADES

( Conclusão)
.

pacotes vazios de cigarros que o

peão mal educado neles depositou;
e ainda outras sõlldas ínconve­
niêncías que ;não nomeio, jamaisO calisto é um bípede cuja sen- será suficientemente exaltada.

sação de presença é nula se a For- Olhemo-los, pois, reverentes.
tuna sorri, mas que sobe ao paro- Em Tavira, então, aão duma
xismo quando a sorte faz negaças. lealdade inexcedível. Trabalham à
Aninha-se nas salas de jogo e clara luz do sol, sem rodeios nem

nutre-se de curiosidade, prazer e palhaclces.
indignação. Um que outro munícipe como-
Não exige os 3 acepipes num dista, que passa a manhã na ca-

mesmo repasto. Satísfaz-se a m6r
ma, entende que os almeiâas de-

das vezes com um apenas. vem madrugar, cuidar da forma-
Os predestinados ao exercício

sura da cidade a'ntes do romperdo ign6bil munus procuram alis- dalva, sem testemunhas.
tar-se nas associações de recreio Critério errado, senhoresl
com o exclusivo fito de lícita e im- Feito a tais horas, o trabalho,
punemente o exercerem. ganharia feição de crime. E, de-

De ordinário, o calisto, apossa- • pois, a l�z?-se dum assento e lança ferro no Se a limpeza, de dia, tem seus
flanco do jogador. Também ocupa quês, às escuras, como seria?
posições de retaguarda, embora Não esqueçamos que o almeida
mais raraQ1.ente. já cedeu muito à avançada dos
Designam-se de oolante« ou anos. Não confundir brigada de

fluctuantes aqueles que não su-" limpeza com brigada ligeira •••
portam os ângulos de observação Um varredor de ruas não pre-
restritos e adejam em torno doa cisa ser um cvarredor de feíraa».
jogadores, ou, melhor, doa Ieques ",> E' até aconselhável que o não
de carta., quais borboletas em seja.
campo de margaridas. No singu- A pena grossa foi e!'D todos os

lar, são uma seca. Em vespeiro, tempos um certíficado de aposen-
conduzem à loucura; tagarelam, "tação de mesteres mais exigentes
discutem entre si as jogadas feitas de energias. .

e
.

em perspectiva, e dificilmente Iniciar a tarefa às IO horas, ou
chegam a acordo. Mais dificil ain- às I I, se isao não colidir com ou-

da, •• pô-los na fronteira. tros compromísaos, não me parece
Sempre que os calistas supera- despropositado.

'

bundam, em todos os vértices da O excesso vai até ao ponto de
tábula se implanta um, pelo menos. se porem reparos no fardamento e

. Já se viu tirarem à sorte a co- equipamento dos escrivões! Que
locação; e quando qualquer deles são antiquados, asseveram.

eventualmente descola, se não há Pois não, pequenos]
substituto à viáta, logo il parede Queríam-eos de bata de labora-
lie fende e, em tamanho natural, t6rio e vassoura eléctrica, não era?
apar�ce o calisto que segue... Talvez de luvas de borracha •••
Excepcionalmente, o calisto é Ora deixem-nos andar como an-

comum de dois. Inclína-se de pre- ¡; dam e operar como operam, já
ferência para Q lado de onde o jo- perto do meio-dia e mesmo de
go sopra; inclinação suspeita, já tarde, se fôr esse-o horário. '

ae vê I Sôbre ser pitoresco, os tran-
Uns exercem influência muda, seuntes, podem dar uma ajudazl-

não pia�, nem mexem; outros re- nha, fazendo de aspiradores.
correm à mímica, aprovam 'ou re- E não lhes ficà mal.
provam com a cabeça, têm olha­
delas de íntelígência, bichanam a

jogada a fazer, lIoltam ínterjeíçõe•.
O calisto sofre com a prosperí­

dade do próximo. Anima-o sem-
.

pre o louvável desejo dé nos ver

perder a camisa. Se de todo não

pacte eyitar-nos uns migalhas, de
ventura, incomoda-se e sua sangue ..
Há várias espécies de calistos:

Ioquases, esfíngicol, inofenllivos
. como pombas, tredólI como ra­

pOllOI.
UnI labem e calam; outroll não

.� labem e falam pelaI cotovelos; e

já aconteceu interromperem o jogo
para averiguarem... que horas
Ião.
Mas também h:t dos que"preten.

dem armar à simpatia e exercem

função informativa, aero remune!'"

ração. Dizem de qae lado está a

mão; quando o. parceiros, por de­
masiado nefelibatas, mostram dú­

vida., o simpático reêonstitui a jo.
gada, Indica ali baldas dadas pelo
F., a or,dem por que se desfez dOli
tranfOi. •• Sabe tudo I
Não ,é cobarde¡ o calisto. Afron­

ta aerenamente um olhar fulminan ..

té, e 01 ditaI cáusticos não o ate­
moritaPl.
A temperatura do pé do calisto

e�pr¡me a seu potencial de má"

lignidade, qae lhe é inversamente

proporcional.
A frase latina-cSurge et am·

bula., foi inventada para convidar
os calistas a demandar o Inferno.
Maa ou não sabem latim ou tra­
duzem a frase às avessa••••
O calisto que adormece conde­

na aquele que influencia a uma

e.trondosa derrota. Convém acor­

dá·lo (não dígo alllassiná-lo!) de

qualquer maneira. A tiro, nunca 1

Toques bruscos no crânio, com

uma barra de ferro, são de efeito
seguríssimo.

I11-Dos calistos

LimPEza _ •• Os venerandos éscri...
vões, a quem se con ..

fia a higiene da urbe, são pessoas
, da minha estima.

A sua função de espanar as

ruas; de lhes extrair com desvelos
de operadores de In.tituto de Be­
leza, as ervinhas que- as desfeiam;
que retiram dOl pavimentos (não
�C"Jl �r!n e�_mo a'1 çop�eija,,) g,

DE RlHl9 DR Estas pobres, absnr-
da. proeas, que com

estranha regularidade venho sema­

nalmente partnrejando, vão ser in-

terrompidas.·
-

Alegrem.ae .

aa .donas, irri.tadas

pelas levianas alusões a namoros

milt'cianos, que à maneira dali
rOllas de Malherbe duram sõmen­
te o espaço dum. •• curIo; rej ubi..
lem os cardíaco. e 01 hipertenso.,

.

que não mais obterão, por ellta

via, comoções fortesi tranquilizem­
-se os cavalheir.os austeros, de
ideias e colarinhos gomados; que
não levavam a bem a ligeireza da.
minhas expansões; socegai v611 ou­

trol, não especificados elementos
da fauna citadina, em cujos estô­

magos este. cozinhados caiam mui·
to mal •••
Estou amuado por tanta ingra­

tidão.
Sinto·me incompreendido e •••

parto.
.

Relolvi fazer uma cara de aBe

aantoll sériol e vou catá-tal nos
vário. cantos do mundoi ora assi­
nalados pela intensa calma que
de.frutam.
Escalarei a Grécia; a Checoslo·

váquia, a Pale.tina, as Honduras,
e demorar-me-ei nos territórios an­

tárticos, que o Chile a Argentina,
de braço dado, pretendem esca­

motear à Grã Bretanha.
Ve1'ei como por lá param as

modas e gravarei discos pr6pria­
mente dito., que farei radiodifun­
dir. O. meus 6 fiéis leitores se.

rão, por ilSO, promovidos a fiéis
ouvintes, se isso lhes der prazer ••.
Não quero, por agarai contactos

.

com as tipografias, cuja acção de·
letéria tenho estoicamente .u­

portado.
Não envolvo neste encómio' os

diligentes artífices que nelas labo­
ram. Devo-lhe. muito.
Intransigentemente se esforça­

ram por aformosear-me os origi­
nais com lIingelas mutilações, pe­
queninas baralhadal, supressão de
pronomes, se calhava, e ou�ras
amabilidades que bastante valori­
zaram as vesgas, fantuias que me
brotaram da pena.
Traição, qae se diga-traição,

çQafcl}º �qe nãQ Y,�Ui�q�i, �Ql,�

Um Guarda Fiscal

que, desapareceu
No passado dia 21 do corrente, saíu

da povoação de Santa Luzia, com des­
tino ao posto da Guarda Fiscal da Ar­
mação do Barril, o Guarda Fiscal, Pe­
dro de Jesus Sengo, de 54 anos de ida­
de, que já alguns anos prestava serviço
naquela área.

. O homem residia ell). Santa Luzia e,
por isso, aproveitava, as folgas para as

passar com a familia, utilizando- como
meio de transporte um pequeno bote que
a Guarda Fiscal dispõe para esse fim.
Partiu de Santa Luzia, pelas 1& ho­

ras, devendo por isso chegar ao pôsto da
Armação do Barril, meia hora depois,
No dia seguinte, os camaradas, tendo

dado pela sua falta, mandaram um

emissário a Santa Luzia saber o que ti­
nha acontecida; e foi então que a fami­
lia foi imediatamente indagar do seu

paradeiro, .

Encontraram o bote, que estava en­

calhado em terra em frente do Arraial
da Armação do Barril, dentro do qual
encontraram algum tabaco epapel de fu­
mar e as chaves do cadeado dos remos ..

Sôbre a terra encontraram à bolsa

que continha alguma" corñida que leva­

ra, uma cesta com pão e a ordem do
Batalhão, com deterrninações de servi­
ço. O boné foi encontrado dias depois
á tona de água, _

Há 34 anos que prestava serviço na

Guarda Fiscal. O seu desaparecimento
tem causado bastante' consternação na

povoação de Santa Luzia, onde gozava
de gerais simpatias,

O TRIUNFADOR
(CONCLUSÃO DA I,a PÁGINA)

Gólgota, onde está um sepulcro
com guardas bem armados, sela­
do com insígnias de Roma im­

perial. Para Jesus crucificado;
tâdas as precauções. Com outros

malfeitores, o desdém absoluto.
Imortal crucificado.I

Corre um ar fresco que afasta
paulatinamente o véu escuro da
noite e uma claridade acaricia­
dora vinha ungir de alegria to­
das as coisas, A madrugada es­

pargia-se das, alturas dos montes.
Três mulheres saíam da cidade.
Seus pés adivinham sangue no

caminho, ,as mãos seguram ânfo­
ras de perfume. As almas pres­
sentem a natureza diferente, mas
a saudade lembra-lhes que a pe­
dra do sepúlcro é pesada e não

poderão embalsamar o corpo do
Senhor.'Madalena chega primei­
ro e vê a pedra reuolotda, o fun­
do negro da cova e nada .de len­

çois, nem de cadáver. Parte a

chorar, que roubaram o corpo.
As outras inclinam-se e vêem
melhor: Os lençóis estão dobra­
dos; e, á cabeceira, um anjo du­
ma [ovialidade bela dis-lhe: a

quem buscais? Jesus 'de Na'{aré?
Ressuscitou. Não está aqui.

, Madalena volta de contar aos

Apóstolos que o corpo foi rouba­
do. Chora inconsolauelmente e,
vendo alguém por entre os arbus·
tos do jardim, desabafar Se foste
tu que roubaste, di1.e onde o pu..

seste! E os seus olhos toldavam-se
de pranto e o seu coração eston­
teava de amor forte. «Maria».1
Eas flores agitaram se leveinent�.
Linguagem doce, vOt de Gali­

leu. Maria! Palavra que a .con�

vertera. Era Jesus que lhe jala­
va. Madalena ia abraçar-lhe os

pés como fi'{era na Cru'{, quando
ouvio esta ordem: Não me toques.
Vai estar com meus irmãos •••
E ela contou milhentas ve1.es: fi,'
o Senhor. Viram ..no, depois; as

piedosas mulheres; Pedro e os

outros Apóstolos� que falaram e

comeram com o Mestre. Chega­
ram ã quinh'e-ñtãs"ãs testemunhas
em um só dia. Aleluz"a I Cristo res­
suscitou I Aleluz"a nas almas.
Aleluias já 20 séculos cantadas!
Aleluias cantará a Igreja pelos
séculos fora.
Cristo ressuscitou dos mortos

. e já não morre I
Trz"unfou da morte e triunfa­

,"á, apesar dos seus in imz-gos I
Aleluia!
Páscoa de [948 A. P.

bora às vezes o parecesse •••
Aqui deixo os agradecimentos

que lhes são devidos.
Se nas minhas andanças de va·

gamundo, não perder o rllmo nem

a cabeça (parte do corpo com re­

lativa importância, que convém

conservar); e se, como espero, me

incompatibilizar com o éter (fonte
de sério! enjôos), esforçar-me·ei
por dar à luz novas e fugidias im­

pres.ões, de que, tatalmente, ha­
ver� eço �e�ta� çolgqiJl,

o ALGARVE
(Apontamentos para a .sua história)

. REINO DO ALGARVE

Todo o português, em geral, e o algarvio, em especial, sabe que
se chamava á região algarvia o Reino do Algarve. E, diga-se de paso
sagem, que este título honorífico, de que os algarvios se, orgulhavam,
foi extinto pelo regimem republicano,

Mas o que talvez os meus dois leitores ignorem, é que houve
Monarcas nossos que pensaram em chefiar em pessôa o Algarve,
nele residindo e nele mandando; e então é que o Algarve seria um
reino com Rei:

Ora vamos ver como foi.
Quando D. Afonso V perdeu as esperanças de reinar. em Caste­

la, depois da batalha do Toro, e também frustrados os ,que move­
ram a sua viagem a França, tomou-o o desalento; e, desenganado e

.

recusando a corôa que lhe restituia seu filho, só pediu o Reino do
Algarve, como fronteiro-mór dos legares de Africa, e talvez ·para
cair amortalhado no seu estandarte sobre as mesmas praias que o

'tinham visto escalar Arzila e render Tanger. ,

Mas arrependeu-se e voltou a reinar em Portugal. ,

A' crise místico sentimental que, depois da morte de sua segun­
da mulher, levou D. Manuel I a isolar-se no convento de Penha Lon­
ga e depois em Xabregas, com o intuito de se consagrar a Deus, se-

'

guiu-se um projeto de aposentação política, que consistia em se re­

colher ao Reino do Algar,ve, e, com o rendimento desse Estado, fa-
zer dali guerra aos moiros, .

Breve lhe passou esta mania, com o reconhecer que seu filho D.
:João e os privados desse Príncipe tentaram aproveitar o ensejo pa­
ra se apoderarem do Governo. D. Manuel procedeu severamente,
exilando 0_ mais íntimo valido, e é dessa época que data o rancor

existente 'entre pai e filho, rancor que mais envenenado ia ser com
o episódio do terceiro casamento de D. Manuel.

'

.,
'

(Continua) Damtão-de Vasconcellos

��!.�:��!��� � PELA CIDADE I
tada ao tesoureiro da Fazenda
Publica de z.a classe, Sf. José
Francisco Lecte.

'if: '* 'if:

Foi colocado como chefe da
Estação dos C. T. T., na Fuze­
ta, o sr, José Leal Alambré Va­
loroso, que desempenhava na

mesma Estação as funções de
operador.

li: ••

Foi colocado no lugar de che­
fe da Secção Central da Secre­
taria Judicial de Moura' o sr. Mi.'
guel Aires de Mendonça, que du­
rante alguns anos exerceu as

funções de escrivão de Direito,
na Comarca, de Tavira.

***

Foi transferida para o quadro
de regentes agregados do distri­
to escolar de Faro a regente do
posto escolar de Encruzilhadas,
do concelho de Tavira, sr.a D.
Maria da Luz.

* .'.

A seu pedido, foi transferida
de Castro Verde para Olhão a

telefonista de 2.11 classe, sr.a D.
Cidalina de Jesus Matos, nossa
conterrânea.

.

.

oj; .. '"

Por determina�ão superior, as

DelegaçÕes Concelhias da Inten­
dencia Geral dos Abastecimen" .

tos receberam um reforço de
250 gramas de açucar por pes­
soa, que será distribuido na qua·
dra festiva da Páscoa.

Agradeoimento
A família de Joaquim do Nas­

cimento Rocha Júnior vem por
este meio tornar públí�o o seu

agradesimento a todas as pessoas.
que se interessaram pelo seu es-

.

tado de saude durante a pertinaz

Bailes da Páscoa-Hoje, reali­
zam se os tradicionais bailes da
Páscoa na Sociedade Orfeónica
de Amadores de Mús'ica e Teatro
e Clube Recreative Tavírense,
os quais serão abrilhantados por
excelentes orquestras de Jazz •. '

•
Farmácia, de Serviço-Encontra�
-se de serviço urgente durante
a corrente semsna a Farmácia
Aldomiro de Sousa.

Ptla Provincia
Goncelção de Tavira

: tit 9avoaqão eli. eoncllai9ão ele fay! •.
rR foi alSolRtia por um ololpne-Pelas
11 horas, do dia 26 do correpte, a fre-'
guesia da Conceição ·foi 'assolada por
um forte vento ciclónicq que pôs em pâ­
riico todos 'os. hábitantes, tendo derru-.
bada árvores em diversas propriedades.
Destruiu parte da residência do sr,

José Aménio de Leiria, tendo-lhe der­
cubado o telhadç e uma parte interior'
do.edificio.·· ,

.

Outros telhados foram derrubados el
em muitas propriedades, dentre elas a
do sr. José dos Santos Virginia, il venc'
to arrancou pela raiz algumas árvores'
novas e partiu árvores grandes,
Os prejuizos são incalcl,llaveis. .

,'O temporal il tra vessou na direcçâo
Sul-Norte, tendo durado com grande
intensidade cerca de 30 minutos.

,Agradecimento
José Emilie) Heorique� de Bri.

to ¡!, sua familia �gradecem a to­
das ,áS pessoas que lhe'dirigiram
sentimeI1tos pelo falecimento de
s�a iu;ila Vicência Maria Araujo
ou se encorporaram no s,eu fu..
neral, utilíz'ando este :meio por
dê,sc6nhecimento de moradas.

doença que o vitimou.e bem assim,
as que se dignaram acompanhá.
.. lo á sui última morada.

"

.,

Para quebrar a monotonia das noites -in"ernais'
não há nada melhor do que um bom receptor de

T. S.' F.
¡-

DIVERTE E INSTRUI
-

Os mais modern-os e afamados receptores de rádi�f
encontrarão V. Ex. as, para corrente ou baterias.

Vendas a pronto ou a prestações desde Esc. 25$00 por semana.

GRllFElNeLRS'
DISCOS-As ultimas novidades - FADOS- GUITARRADAS-MÚSICAS' DE DANÇA

RERE)OIN1\·MElS
O fornecedor económico da luz eléctrica nos campos

.A PREÇOS :M:ÓDICOS

Agência F. Pl! R.-Rua Dr. ParreiraJ la-TAVIRA
.

.

'.
"



POVO ALGARVJ:O 3

o 2.° Aniversário da Casa do Algarve
VI CAPITULO

aSSIM Nasesu
Â �l()�f3ÁNISÂci()

,

o primeiro encontro no ({ Café Chlado»
Entretanto, foram publicadas

.

as seguintes notícias nos jornais
«Sezimbrense» e «Notícias d'Evo­
ra», de 3 a I ¡ do mesmo mês:

aA Casa do Algarve.-Segundo cons­

ta, o núcleo argarvio, que vive na capi­
tal do Império, vai dentro em breve ter
a "Casa do Algarve», uma das grandes
aspirações dos algarvios.
De facto, a "Casa do Algarve. fazia

falta; por isso, se vai organizar a dita
Casa Regional. Deve-se esta organiza­
ção a muitas personalidades em desta­
que, que, em Lisboa, ocupam lugar de
relêvo. Felícitamos os algarvios.»
As entrevistas continuaram na

«Voz do Sub) e «Povo Algarvio»,
jornais puramente algarvios, que
apadrinharam, em boa hora, a

iniciativa. Assim, publicou-se a

seguinte entrevista com o sr. A.
S. de Sousa:
"Sr. Luís Bonifácio: Tenho presente

osjornais aVoz do Sul» e "Povo Algar­
vio» e é com inteira satisfação que Jun­
to o meu nome á lista dos algarvios
que apoiam a organização da «Casa do
Algarve».

. Todavia, espero que se não torne a

dar o que da outra vez sucedeu. Nin­
guém se entendeu nessa organização.
As más compreensões e a falta de leal­
dade prejudicaram bastante todos aque­
les que, com gôsto e sem interêsse, fun­
daram a Casa Regional. Pergunta-se:
Quem perdeu com isso? - O Algarve,
os algarvios e suas famílias.
Pode acreditar, sr. Luis Bonifácio,

que sempre tive amor ao Algarve, á
terra onde nasci e a todos os amigos
que por lá deixei. Gostaria de tornar a

encontrar a maior parte dos meus con­

terrâneos na futura «Casa do Algarvell,
para lhes dar um abraço e reunirmos
fôrças para ergue-la novamente.

Sempre ao dispôr
a) A. S. de Sousa,»

Em resposta á minha carta que
foi remetida ao sr, Joaquim An­
tónio Nunes, no dia 3 de Novem­
bro de 1945, sôbre a maneira
de se proporcionar um encontro

para trocarmos impressões, re­

cebemos dêsse algarvio a seguin­
te comunicação:
•Lisboa, 21/11/45. Ex.tno Sr. Luís Bo­

nifácio, Lisboa. Já tenho em meu po­
der algumas listas cheias de nomes de
algarvios, apoiando a ideia da forma­
ção da ....Casa do Algarve•.
Como tenho todo o empenho no bom

êxito de tal realização, gostaria muito
de trocar impressões com V. ácêrca de
tal assunto, para o que peço me indi­
que onde o posso encontrar.
A bem da nossa «Casa do Algarve»,

OB meus sinceros cumprimentos.
a) Joaquim Antdnio Nunes.»

No mesmo dia em que foi re­
cebida esta carts, tive uma co­

municação telefónica com o sr,

Joaquim A. Nunes, ficando com­

binado o primeiro encontro, no

.
Café «Chiado», no dia 22 á tarde.

O PRIMEIRO ENCONTRO
O sr. Joaquim Nunes ccmpa­

reeeu e troçámos impressões du­
rante hora e meia.
Apresentou�me já algumas Iís­

tas com inscrições de pessoas
que se desejavam associar á ideia
da fundação da «Casa do Algar.
Ve». A 'abrir as ditas listas, o sr.

Joaquim Nunes escreveu:

.Uma Casa de Algarvios para Algar­
vios. Todo o algarvio residente em'Lis­
boa, de espírito bem formado, sociável
e amigo da sua terra, não terá dúvida
em contribuir com a sua quota-parte

- de esfôrço para agrupar em easa prõ-.
pría os filhos da sua província. Por
ISSO, convidamos V. a inscrever-se pro­
visóriamente, a fim de reunir elementos
Eara nomear uma comissão organiza­
dora.»

Combinou-se um segundo en­

eomro no primeiro domingo .....

dia 24. A' mesa do mesmo Café.
reuniram-se os seguintes algar­
vios: Joaquim António Nunes, Je­
·rónimo G.Marcos,da extinta«Ca"
sa do Algarve», e Luís Anacleto.
Além dos algarvios, eu e o lis­
boeta ,Aníbal Anjos, o qual es­
creveu uma carta para o sema·

nário «Voz do Su1.., acompanha­
da de um artigo que foi publica­
do no dia I de Dezembro de
1945.

e.te oamepo foi visado pe­
a. 01'1••;10 ti, Gla.Url.

aEx.mo Sr. Henrique Martins, m­
, rector do Jornal aVoz do Sul».

Silves (Algarve).
Desejando colaborar na ..Voz do

Sub, tomo a liberdade de juntar o pri­
meiro artigo do movimento para uma

Casa Regional do Algarve. Estive on­

tem reunido com os senhores indicados
na referida crónica, patrícios de V., e o

meu colega Luís Bonifácio, que me in­
dicou o jornal de V ..

Entretanto, subscrevo-me com eleva­
da consíderação c estima,

De V. etc.

a) Aníbal Anjos."

Segue-se o artigo:
«Está finalmente constituída uma co­

missão provisória para a fundação du­
ma ..Casa Regional do Algarve", em

Lisboa.
Atenção algarvios de boa vontade I

Trago hoje ao vosso conhecimento a

notícia da constituição, em Lisboa, du­
ma .Casa Regional do Algarve».
-E' esta uma velha aspiração de todos

os algarvios, quer dos que habitam em

Lisboa, quer daqueles que vivem nesse

cenário maravilhoso do próprioAlgarve.
.o primeiro brado em favor duma

Casa do Algarve, em Lisboa, levantou-o
o meu colega Luís Bonifácio, no jornal
o "Povo Algarvio», de IO de Junho do
corrente ano, com um artigo da sua

autoria «Porque não se organiza a Ca­
sa do Algarve», e, depois, na cVoz do
Sul", de 25 de Agôsto dêste ano, com
um artigo «Ainda há esperanças que a

Casa do Algarve, em Lisboa, seja um

facto I". A êsses artigos sucederam-se
uma série de entrevistas com algarvios,
levadas a cabo também por Luís Boni­
fácio e publicadas com êxito na aVoz
do Sul».
Eis porque, caro leitor, voltamos ao

assunto I Algarvios de boa vontade res­

ponderam ao apêlo do meu colega, ao
qual não posso deixar de. juntar tam­
bém o meu brado sincero, em prol du­
ma Casa do Algarve, em Lisboa, onde
tantos dos vossos pratrícios - alguns
dos quais são meus amigos - vivem e

labutam dia a dia.
Assisti no domingo 24 do mês de No­

vembro corrente, ainda em casa de fles­
soa amiga e em companhia de Luís Bo­
nifácio, á reunião dessa comissão pro­
visória, composta somente de algarvios,
para a ccnsiiniição da .Casa Regional
do Algarve», em Lisboa. Essa comissão
ficou assim constituída:

,

Srs. Jerónimo G. Marcos, Joaquim do
Nascimento Cravinho, Joaquim A. Nu­
nes e Luís Anacleto..
Deve merecer-vos, pois, toda a vossa

boa atenção. algarvios que me lêdes -
mesmo aqueles que no Algarve habitam
_ por intermédio deste prestimoso or­

gão da vossa imprensa regional, dando
todo o vosso apoio aos componentes
da referida comissão provisória, dande­
-lhes a vossa adesão, para o local que,
em breve indicaremos, por meio duma
carta ou dum postal.
Finalmente, homens algarvios, em­

preendedores e cheios de boa vontade,
enccntram-se á cabeça deste louvável
movimento.
Eles contam convôsco, eles contam

com a vossa adesão I Mesmo aqueles
que no Algarve habitam e raramente

podem usufruir da parte educativa ou

recreativa da colectividade poderão,
inscrevendo-se e mediante uma quotiza­
ção irrisória, muito inferior á dos só­
cios efectivos, usufruír das regalias do
seu centro de informações, quer sejam
puramente turísticas, quer sejam co­

-merciais-porque a eCasa Regional do
Algarve�, em formação, qã? é só,
verdadeiramente, uma colectividade de
recreio, mas, antes de mais nada, um
«relicãrto» onde palpitará o espirito al­

garvio em toda a sua lntensidáde, uma
entidade que poderá ser útil a todos
VÓs 1 Numa palavra!
Um núcleo trabalhará em prol do

Algarve 1 Algarvios de boa vontade 1
Uma dasa Regional do Algarve, em

Lisboa, está em formação! A vós, pois,
a vez de a ajudardes!e
Este artigo foi, em parte, trans­

crito peló jornal «Ecos do Sul»,
em 16 de Dezembro de 1945•
(Continúa) 'uf. tontláolo

LlIIIB&,
Vende-se grande quantidade,

proveniente de limpeza de árvo­
res, prõpria para coser cal.ou
para qualquer industria.
Tr&tar na Asseca., na pro ..

priedade denominada. «! Fa"
zendinhal.

Agradecimento
A familia de Maria Adelaide

Guimarães Chaves Frazão agra­
dece a todas as pessoas que se

diagara� maQif��,�r O �OU rCf�r

.

(Not�as Pe�OaiS)
Aniversários

Fazem anos:

Hoje-D. Beatriz Costa da Fonseca e

Silva, D. Maria Eduarda Ramos Pires,
os srs, Francisco Fernandes Contreiras
Lopes e José Martins Mende.
Em 31-Mlle. Cesaltina Benjamim de

Sousa Campina e sr. João Aldomiro de
Sousa.

'

Em I-D. Almerinda da Encarnação
Luzia e o sr. Renato Júlio Peres.
Em 2-D. Maria José Chagas e a me­

nina Maria Catarina Costa Gonçalves.
Em 3-D. Elvira Falcão Padinha.

Partida•• Chegada.

Com sua esposa, encontra-se nesta

cidade o sr. Dr. Arnaldo Lança..
-Vimos nesta cidade o nosso con­

terrâneo e assinante sr. Roque Luís Fé­
ria Ponce, escrivão de Direito, em

Olhão.
-No gozo de férias, vimos nesta ci­

dade o sr, Humberto Avô, estudante
de Medicina.
-Com sua esposa e filha, esteve nesta

cidade o nosso conterrâneo sr. António
Pavia de Magalhães, residente em Lis­
boa, irmão do sr. Eduardo Pavia de
Magalhães, professor do Conservare­
rio Nacional.
-Com sua esposa e filhos encontra-

-se nesta cidade, o senhor Engenheiro
António Herculano de Carvalho, ilus­
tre professor do Institute Superior
Tecnico. -

-Encontra-se nesta cidade o sr, Te­
nente Coronel Leonel da Costa Lopes,
comandante do Regimento de Infanta­
ria 3, em Beja.
-Regressaram da sua viagem ao

Norte de Africa os srs. João' Pedro
Maldonado e José de Mendonça Santos.
-Esteve nesta cidade o nosso con­

terrâneo e assinante sr. Dr. João Emi­
liano de Matos Parreira, ilustre presi­
dente da Comissão Distrital da União
Nacional.
-Com sua esposa partiu para Lis­

boa, aonde foi passar a Páscoa com

seus sobrinhos, o nosso
-

assinante sr,

Heitor Ramos, funcionário superior da
Caixa Geral de Depósitos, aposentado.
-Com sua família vimos nesta cida­

de o nosso conterrâneo e assinante st.

Engenheiro Francisco António Rodri­
gues, residente em Lisboa.
-Vimos nesta cidade a sr- D. Maria

Emilia Ribeiro, residente em Lisboa, que
aqui veio de visita a seus filhos.
--Com sua esposa e filhos, veio pas­
sar a Páscoa com seus pais o nosso

conterrâneo sr. Major do Estado Maior
Francisco António das Chagas.
-Esteve nesta cidade o sr. Pedro Pi­

couço, construtor civil, residente em

Alvalade.
-No gozo deférias, encontram-se nes­

ta cidade os estudantes nossos conter­
râneos srs. Rui Ribeiro, Duval Faria,
José Filipe Ribeiro e José Araujo.
-A-fim·de passar a Páscoa com sua

família, encontra-se em Tavira o nosso

assinante sr. Tenente José Martins Fan­

gueiro, funcionário do Asilo Militar,
de Ruma.
-Com sua esposa e filhos, está em

Tavira o nosso conterrâneo sr. Dr. Ma­
nuel Sabino Costa Trindade, médico,
residente em Lisboa.
-Encontram-se nesta cidade os nos­

sos conterrâneos srs. Santiago Ponce
de Castro e Alberto Ponce de Castro,
residentes no Porto.

Neorolo¡ia
Com 65 anos de idade, faleceu no dia

19 do corrente, na sua residência, em
Amaro Gonçalves, Luz de Tavira, o

nosso assinante sr. José Rodrigues Emi-
dio, proprietário, natural da Luz.

'

O extinto deixa viuva a sr." D. Ana
de Jesus Victorino Emídio e era pai das
sr.« D. Maria da Conceição Emídio, D,
Maria José Emidio e do sr. José Rodri­
gues Emídio Jar..

O seu funeral, que se realizou no dia
20 do corrente, foi muito concorrido.

ATEN·çAol
No Salio Apolo no sitio de S. Pe­

dro (próximo do C. de Ferro-Tavira),
realiza-se hoje, um grandioso Baile 4
Amerlaana e um E.peatáaulo fie !larle.
elacié••
O baile tem inicio ás 2.0,30 horas e, a

primeira parte do espectáculo ás :13,30.
O baile à americana é da seguinte for­

mat De duas em duas horas de baile
meia hora de espectaculo. O baile aea­

bará ás 2,30 ou 3 horas e será abrilhan­
tado pelo grande acordeonista maituel
tio Tlolál'lo acompanhado por um ma-

gnifico Jazz.
-

ti Trottp. m.niCl apresenta um espec­
táculo que é composto de Fados, Due­
tos¡ Contorcionismo e Ilusionismo. Es­
tes artistas têm trabalhado nas melho­
res casas de Lisboa, e no Orfeão de
Tavira.
mellso grande Ilusionista.
maria Am6Ua menao a mais pequena

cantadeira de Fados de Portugal.
.rmã. �.DaO as melhores cóntoreio­

nistas portuguesas;
O Proprietário deste salito não se

poupa a
. despesas. para bem servir os

seus habituais amigos que frequentam a

sua casa e tambem participa que reali..
za bailes todos os Domingos;

IlliDI I "POYD SlgamD"
pelo falecimento de sua saúdosa
irmã e tia, pedindo desculpa de

alguma falta involu..taria por
ífJbofap�i" de nOffie� O� �Qr..�a.

FUTEBOL
Algarve, 2 - Andaluzia, 2

(ao 'intervalo O-I)

Com o resultado acima anun­

ciado, terminou 6 desafio de fu­
tebol entre as duas provincias
que o Guadiana separa e a ma­

neira de jogar aproxima.
Realmente, os provincianos es­

panhois nada vieram ensinar aos

provincianos portugueses; e, ao

que parece, tambem conosco não

aprenderam coisa nenhuma ... sal- '

vo a entrada em campo, num.
passo que queria ser ginástico e

num alinhamento. que também o

pretendia ser. Lemos que no Es­
tádio Nacional a equipa inglesa
entrou a passo. Quereria a equi­
pa algarvia impressionar os es­

panhois antes do árbitro dar ini­
cio ao jôgo? Se não o conseguiu
com isso, com o reste também
não.
O jogo foi igual a todos os ou­

tros de elmpeonato e ate, para
a Identifícação ser completa, n80
faltaram desobediências ao arbi­

tro, discussões, rompantes de nu-

1$ educação desportiva e esta

coisa picaresca: um jogador ina­
nimado, que o simples apitar do
árbitro para marcação da pena­
lidade reanimou de forma a me­

ter a bola nas redes espanholas
em recarga •

Foi pena que a população des­
portiva algarvia não correspon­
desse ao esfôrço da Associação
do Algarve. Apesar-de bem emol­
durado o rectángulo de jôgo e

dos comboios especias nos dois
sentidos, mostravam-se uns 'Va-
"zics que nada fazia prevêr, mas
que o balanço final não deíxará
de acusar, com prejuízo para fu­
turas realizações nêste sentido,
sempre úteis;'apesar de tudo, pa­
ra um maior intercâmbio despor­
tivo entre estas duas provincias
que o Guadiana separa e o fute­
bol aproxima.

E_

Para prosseguimento do Cam­
peonato Nacional-IS.- jornada

.

�defrontam-se hoje, em Olhão.
Olhanense - Atléticoj, em Braga,
Sporting de Braga-Lusitano.

Aos .Clubes
Os melhores artigos para
Futebol, Basket-Ball,
Box, f?atinas.m, Ténis
à.Mesa,Hanel-'all,Ylol­
ley-Ball, R.uSby, Ténis.
Heehey, Ginástica, ete.,
Vende a nossa casa aos

mais baixos preços e com

facilidades de pagamentos
aos Clubes.

Não eoæprem os seus artigos
sem primeiro consultarem a:

Casa De,pQrto
Rua da Madalena, 196, em L I S B O A

Telefone 30806

MORGADOS DE FlGO FIGOS DE RECHEIO
.

TABELETES ESTRELAS BOMBONS
e outros interêssantês ttabalhoê artietiOOS dê dOCê de
FIGO e AMBNDOA, pr6prios-para. BRINDES da PAS.,
GOA; encontrarão V. Ex.as em embalagens com vistosa
apresentação e esmerado fa'Crico, a preQos módicos, na

SACOGIL,
'REP'RESENTAc:6!s .... eQNS1QNA�OEI

DOCE :alma-tONAL

Rua D. Marcelino Franco, 6 - T A V I R A

RADIO
Consertos em todos receptores de T. S. F õ

Execnta técnico. de subida competência,
Nesta Redacção se informa.

RELÓGIOS
A aquisição de relógio que- não seja d-e
marca garantida, o prejuízo é total!

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado 'quer
nao, o que casa alguma pode competir devido aos habí­
tuaís descontos sobre as condições de compta:

Internacional, Watch, Omega, lissol, l-anilh,
Cortebert, Amyria, Sergines, AureOs, Cyma. Zo ...

ty, Soral, linal, Record, Titus, Longlnas, Wa­
tez, Viergines, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

A venda a prestações não tem aumento de preço,
quer em relógios, quer em Joias, Ouro' ou Prata.

OURIVESARlli MliNSINJtO - Tavira
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" Medições e orçamentos, trata
_,__----.-11 tecnico competente.

--- Nestl Redacção se informa.

J. A. Pacheco
�-==== TAVJ:RA ===---

fábricas de moagem de
Farinha espoada e ramas

P4NlrilaGAI MlaANICA
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Agente em TAVIRA:

Viúva e Filhos de João Baptista Carvalho
�------------_..------------------�

GARAGEM'TAVZRENSE
Estrada da Assees. (Bela Fria) - TAVIRA

Encontra-se preparada a recolher toda a qualidade de Y81culos automóveis,
onde também podem ser �a"'ados, lubrificados e parafinados

Pequenas I"epara\j(ies, pinturas, etc,
Os melhores óleos encontram-ee á venda nesta garagem

L:rÇÕES DE .A"O'�-.:'OlY.[OB:rL:rSlY.[O

Prefira a GARAGEM TAVI RENSE

-

FRES�C,A COMO SABOROSA COMO
A ,o

N E V . E F R 'U T O

da pureza' da sua qualidade
c não, e xl s t e d ls c u s s

ã

o

Uma maquinaria completa aliada
a urn escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I. 11•••••

I Tenham a con,agração do
'

público que o, consome,

l:;�E:O)N:' il�. APARTADO 13

Grémio Da Lavoura
de Tavira

"

Tendo o Ex.mo'Senhor De-
legado do Instituto Nacional
de Trabalho e Previdência em

Faro informado êste Grémio
de que, contráriamente ao que
ficara assente com Sua Exce­
lência, não considerava opor­
tuna a realização de acordos
para fixação das cotas dos
sócios contribuintes das Ca­
sas do Povo do Conselho de
Tavira, nas bases aprovadas
pelo nosso Conselho Geral em
sua reunião de 27 de Novem­
'bro do ano findo-s- 20 e de
aumento sôbre as cotas co­

bradas por elas em 1946-
pelo que os referidos Orga­
nismos emitirão as cotas dos
seus sócios contribuintes em

função do rendimento fixado
a cada um deles segundo o

critério das respectivas Di­
recções, previnem-se os nos­

sos·associados de que as suas

cotizações estarão expostas
nas Casas do Povo, durante
30 dias, para efeito de verifi­
cação por parte dos interes­
sados e reclamação se fôr ca­
so disso. .

A Direcção

Júlio Sancho
" ' J,

Médico-Radiologista
Raios X - Electroterapia

- '_'__'_

V�NnA A PH��TA �.��.
DE -

R·ELOfiIOS E JOIAS
.., 1

•

.'

Rua de Santo António, 32 -I,'

TELEFONE: Consultório 8 Resldêncl1368

FARO

.

GAIA.
Com primeiro andar, vende­

-se na Rua Dr. Miguel Bombar-
da, n.O H. '

Trata José Viegas Mansinho.

GABLOS PICOITO
'

ADVOGADO

AHnlda da Republica, 120 ·122
TELEFONE 128

FA.RO
-- --

eonlultal .m fulr•• ls 'loin-
t..·'.iral. no ••orit6rl.

•• lollolt••or earmo '.r••

Vende-se
Uma propriedade no sítio da

Assêca, prõximo da Carreira do '

Tiro, junto á estrada, composta
de terra de semear, alfarrobei­
ras, amendoeiras, oliveiras, fi­
gueiras e casa de habitação.

Quem pretender dirija-se a

Silvério Pereira, sítio da Palmei­
ra-Luz de Tavira.

Máquinas de Escrever
-

Todas as espécies de re-

parações efectuam-se com
a máxima brevidade por

técnico competente
Nesta Redacção se informa

---_ ..... ,-� ...� -��--.

- NA

Ourivesaria J. V. Mansinho

RELOJOARIA e
r

"GO'NCA'LVES",

OURIVaSARIA
,

, '

------- DE -------

Sebastião Do Nascimento Gonçalves
:

(Avaliador oficial ela
'

C!aixClGeral de !>ep6sitos) ••
-

MERCADÇ) MUNICIPAL
TAV:t:n.A
-.._

Venda de óculos e lentes
de todas as qua.lidades,
Objectos de Ouro e

Prata, [oías do mais
fino quilate e artigos
para brindes encone

tram V. Ex," neste estabelecimento,

Deliciosos vinhos doPorto
Bxeelentes Bspumantes

e' Lf c
ô

r e s

Vimeiro, da Bela· Vista e Luso'

Agua de ·Monchique
a,E,c. 3$50 ��da garrafão-

Agenta dos daliciosos refrigerantes algarvios

Maná e Larangínha
A' Venda no

Café Arcada
� �£Vl1�£ �


